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No dia 29 de janeiro passado, cerca de 300 produtores 
rurais do Noroeste do Estado do Rio de Janeiro 
marcaram presença na Sede da Cooperativa de Café do 
Norte Fluminense Ltda – COOPERCANOL – em Varre-Sai, 
para assistirem a cerimônia de assinatura do contrato 
entre o BNDES e a COOPERCANOL para liberação de 
recursos com a finalidade de equipar a Cooperativa com 
maquinário moderno de rebenefício capaz de promover 
a seleção e padronização do café dos associados. Os 
recursos, na ordem de R$ 1.499.310,00 são do fundo 
social do BNDES e faz parte do DRS do Banco do Brasil. 
A COOPERCANOL foi fundada em 1977 e encontra-se, 
atualmente, com 146 associados.

Estiveram presentes na solenidade o Prefeito e Vice 
Prefeito de Varre-Sai, Everardo Ferreira e Amâncio 
Bendia; Presidente e Vice Presidente da Federação de 
Agricultura, Pecuária e Pesca do Estado do Rio de 
Janeiro (FAERJ), Rodolfo Tavares e Ítalo Balbo Lira; 
Presidente da Associação dos Cafeicultores do Estado 
do Rio de Janeiro (ASCARJ), Efigênio Salles; Gerente de 
Mercado de Agronegócio Sustentável do Banco do 
Brasil, Jair Pegorin Miller; Secretário e Subsecretário de 
Agricultura do Estado do Rio de Janeiro, Deputado 
Christino Áureo e Alberto Mofati; Coordenador do 
SENAR-Rio, Hugo Valério Siqueira; Representante do 
SEBRAE, José Maurício Apolônio; Secretários Municipais 
de Agricultura de Varre-Sai, São José de Ubá, Itaperuna, 
Porciúncula, Cambuci e Natividade.

BNDES apoia a reestruturação
da COOPERCANOL

Iniciando os trabalhos do evento, o Presidente da 
COOPERCANOL, Márcio André Vargas de Moraes, fez 
uma rápida apresentação do projeto de reestruturação 
da Cooperativa aprovado pelo BNDES e elogiou o 
trabalho do grupo de produtores fundadores da 
COOPERCANOL dizendo: “Se estamos aqui hoje é porque 
há 30 anos atrás teve alguém de coragem, de garra que 
construiu esse galpão. E realizou com recursos próprios.”

Situação da Cafeicultura 
Fluminense

Em seguida o técnico do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) e, Tesoureiro da 
COOPERCANOL, José Ferreira Pinto, mostrou numa breve 
apresentação a situação da cafeicultura fluminense que 
vem evoluindo muito, não em área plantada, mas na 
questão da produtividade e da qualidade. O Estado 
deverá colher em 2013 mais de 320.000 sacas de café 
beneficiadas de 60 Kg, pois, espera-se um acréscimo de 
25% em relação à safra de 2012 que foi de 262.200 
sacas segundo a CONAB. O técnico destacou que o Rio 
de Janeiro é o segundo maior consumidor de café do 
Brasil – aproximadamente 02 (dois) milhões de sacas 
equivalente a 10% do consumo nacional em 2012 – só 
perdendo para o Estado de São Paulo. Disse que aquele 
dia alegre em Varre-Sai estaria marcando uma nova fase 
na cafeicultura do Rio de Janeiro e agradeceu a 
importante ajuda das políticas públicas direcionadas ao 

setor cafeeiro promovidas pelo 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro.

Fazendo uso da palavra o 
Prefeito de Varre-Sai, Everardo 
Ferreira, cumprimentou e 
agradeceu a presença das 
autoridades e dos cafeicultores. 
Disse que Varre-Sai estava 
vivendo mais um dia de festa e 
que a vitória conquistada foi 
através da parceria entre todas 
as autoridades presentes 
representando cada uma delas 
uma entidade estadual ou 
federal. “Sem essa parceria nada 
disso estaria acontecendo aqui 
hoje.”

ASCARJ tem papel 
de destaque

O Presidente da Associação dos Cafeicultores do 
Estado do Rio de Janeiro (ASCARJ), Efigênio Salles, 
iniciou sua fala dizendo que era um dia de festa e 
também um dia de agradecimentos e que a semente 
daquele importante projeto de reestruturação da 
Cooperativa havia sido plantada ali em Varre-Sai pelos 
cafeicultores da região e por alguns grandes amigos da 
cafeicultura, citando os nomes José Ferreira e Sílvio 
Benetti. 

O representante dos cafeicultores chamou a atenção 
para a adesão incondicional de tantas instituições, 
algumas tão importantes, tão expressivas, tão 
poderosas, todas unânimes em torno do projeto certo, 
na hora certa para a cafeicultura. Que a COOPERCANOL 
será a primeira Cooperativa de Café do Estado do Rio 
de Janeiro e o módulo de rebeneficiamento de café a 
ser instalada será também o primeiro à disposição dos 
cafeicultores. Disse que a melhor maneira que os 
cafeicultores teriam para agradecer a todas as 
instituições seria com muito trabalho. Finalizou 

agradecendo, em nome dos cafeicultores do Estado 
do Rio de Janeiro, todas as entidades parceiras, 
destacando o empenho da Secretaria de Estado de 
Agricultura e Pecuária nas pessoas do Secretário 
Christino Áureo e Subsecretário Alberto Mofati aos 
quais chamou de amigos de todas as horas, do 
pessoal do Banco do Brasil e do BNDES que tiveram a 
sensibilidade para entender a importância do projeto.
Alberto Mofati, Subsecretário de Estado de Agricultura 
e Pecuária, destacou que aquela estrutura de 
rebeneficiamento será fundamental na agregação de 
valor do café dos produtores, na melhoria desse canal 
de comercialização e que aquela data ficaria na 
memória, para sempre, principalmente dos produtores 
rurais ali presentes.

Jair Miller, Gerente de Mercado de Agronegócio 
Sustentável do Banco do Brasil, lembrou que o Banco 
é o maior aplicador de recursos na área rural e que o 
objetivo dele é aumentar ainda mais essa parceria 
com o produtor rural.

Em seu discurso, o Secretário de Estado de Agricultura 
e Pecuária, Deputado Christino Áureo, disse que 
estava realizando uma etapa muito importante para o 
futuro de Varre-Sai e de toda a região. Que havia 
comentado com o Governador Sérgio Cabral e o Vice 
Pezão sobre a importância daquele evento e que o 
Governador assumiu com ele o compromisso de estar 
em Varre-Sai por ocasião da inauguração, entregando 
juntamente com as diretorias das instituições 
parceiras a unidade com os equipamentos montados. 
Falou que era inaceitável o Noroeste Fluminense com 
um setor tão importante que agrega mais de 2 (dois) 
mil produtores de café não ter uma Cooperativa 
vibrante e dinâmica.
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Público presente

Entrega de um cheque simbólico
à Coopercanol

Secretário da Agricultura do RJ, 
Christino Áureo no momento da
assinatura do contrato


